MOÇÃO Nº 27,   de 2003                               

Considerando que, desde o dia 12 de Setembro de 1998, cinco cubanos estão presos nos Estados Unidos injustamente acusados de crime de espionagem para o governo da República de Cuba;

Considerando que no dia 8 de junho de 2001, depois de meses de processo e cinco dias de deliberações, um júri formado por 12 pessoas concluiu que os cinco cubanos, René González Sehweret, Gerardo Hernández Nordelo, Antonio Guerrero Rodríguez, Ramón Labañino Salazar e Fernando González Llort, colocaram em perigo a segurança dos Estados Unidos. Posteriormente, em dezembro de 2001 a juíza Joan A. Lenar decidiu que três dos acusados deverão passar o resto de suas vidas numa prisão federal americana, enquanto os restantes permanecerão no cárcere entre 15 e 19 anos. Os cubanos detidos não tiveram direito a um julgamento imparcial e justo, foram condenados sem provas e declarados culpados de todos os crimes imputados. 

Considerando que jamais as ações dos cinco cubanos visavam comprometer a “Segurança Nacional dos Estados Unidos”, pelo contrário haviam denunciado planos terroristas que durante décadas os grupos cubano-americanos, com sede na Flórida, têm perpetrado contra a República de Cuba e a Comunidade Internacional;

Considerando que o Ministério de Relações Exteriores da República de Cuba tomou conhecimento através da Seção de Interesses Cubanos em Washington que os cinco cubanos foram levados para as chamadas “solitárias” sem justificação nem motivo algum, e cortada totalmente a comunicação com os seus familiares e advogados;

Considerando que o Ministério de Relações Exteriores da República de Cuba foi comunicado pelo governo norte-americano que também há restrições para o acesso consular aos cinco cubanos detidos, entre as quais se encontram a limitação a três horas do horário de visita, a limitação das visitas a uma só pessoa (a ser marcada com quinze dias de antecedência), e ainda que se faça uso do idioma inglês durante as mesmas;

Considerando que em 12 de março passado, o Ministério da Relações Exteriores da República de Cuba entregou à Seção de Interesses dos Estados Unidos da América em Havana e ao Departamento de Estado através da Seção de Interesses de Cuba em Washington, uma nota diplomática na qual se protesta energicamente contra o regime de incomunicação total em que estão sendo mantidos os cinco cubanos;

Considerando que o prazo estabelecido pela Justiça norte-americana para a apelação dos cinco cubanos presos se expirará em 7 de abril, e que os mesmos sem a assistência  dos seus defensores estão com suas respectivas defesas jurídicas comprometidas.

Considerando, ainda, que ao adotar tal postura o Governo dos Estados Unidos sucumbe às pressões dos grupos de direita cubano-americanos, ferindo regras elementares de direitos humanos e violando as normas de convivência internacional.

Pelo exposto, A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo apela ao Exmo. Sr. Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, para que utilizando-se de todos os mecanismos de que dispõe, fundamentalmente do Ministério das Relações Exteriores, determine as providências diplomáticas necessárias no sentido de interceder junto ao governo dos Estados Unidos pelo cancelamento das prisões arbitrárias de René González Sehweret, Gerardo Hernández Nordelo, Antonio Guerrero Rodríguez, Ramón Labañino Salazar e Fernando González Llort, garantindo-se desta forma o pleno restabelecimento dos diretos humanos fundamentais aos cinco cubanos, que atualmente estão sendo violados.




        


 Sala das Sessões, em  3/4/2003

a) RENATO SIMÕES
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